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Nesta camara o sr. presidente 
do conselho disse que o governo 
uãu descurava de aUemler como

# ,.he cuiripria ás condições verda-
• —- I deiramenle lainftiihveis em que

‘ Boletim <lo monumento 'se encontra o Doílro e (pie oo 
.1 a PIO IX O GRANDE íproposik» de alliviar-llu? os sofTri

«^uhíícripçào pura o mo
numento

Transporte..
1 ào Xàviér Macha

do, parocho de
hbo.idçllo > jçjy,

1 «é Leite tiè Faria
SiiDpain, abbade 

' deGuardizella ' ■.

11 GL IMA R A ES
Secçâô R eligiosá u’

11!

i menos que viesse n aquelle dia. i 
i Dahi a proposta do sr. Ãnlo-| 
i hio Maria de Carvalho para qirç, 

derrogando-se o regimento, a dis 
cossáo se dividisse em secções !J 
jiuilode Leixões, melhoramentos 
no pmlo da Lisboa, e meios de 
receita.

Se a maiorna tivesse annúido à 
proposta, succederia cxactamentc 
o que hade succeder havendo uma 
só discussão.

0 sr. D José de S.ddaniia. aliás 
sem entrar na qtiosião tedHnitá, e 
olhando o assumpto mais pc,r con
siderações ecoimiuicas.e financei-

i ias. siuléniou a convêiiiencia de 
ou se a liar o próprio, ' 
menos se aji.tr < çons,njcçaò do 
poi tu de Leixões..

0 Sr. Mar iâniio de Carvalt o, e 
decerto com elle. a upposiçfco p*o-  
2ressista, spstenlou a cvaveoiencia» 
de tal consíi ucçãu.

N’osla parte põilanlo era vTsT- 
vdii!(ml(i iuuhl uma discussão es
pecial.

Quanto aos melhoramentos, do 
porto de Lisboa, a questão é prin•

mau

des para Madrid será uo dia 21 
do conente.

Dez dias depois, e na volta da 
íd rei para Lisboa, diz o «Com- 
rnercio de Portugal», sua mages- 
tade a rainha sa:ià para Bordéus. 
ouJe esperará seus augustos filho*  p 
que irâo ao seu encontro logo que 
o sr. D. Luiz chegue á capital.

A rainha e os príncipes irão di
reitos a Roma. Quinze dias de
pois, o prinçipe real sairá d’ali a 
fazer a sua yiauein pela Europa, 
que deve durar 5 mezes.

A rainha, mais tarde, seguiu 
£0m o snr. infante para as agu >5 
lliermaes, que os médicos lhe in
dicarem, recolhendo depois a Ro 
ma ou vindo para.Lisbo? coníor- 
me o estado da sua sande lhe per- 
iniilir. A ausência d’ambos seiá 
de 2 mezes.

Como a viagem do priucipu 
real tçm.exclusivamenle um hm 
inslrnclivo, foram escolhidas por 
seus augustos paes as pessoas que 
o hão de acompanhar na sua de» 
morada visito ás universidades, 
«academias, museus, campos mili-

mentos linha rnandado já proce
der a ensaios e exames qne por 
certo eram indispensáveis para 

. j. ^er 
beneficas as providencias deseja- 

í ■ das. S. eic. disse mai;*  desejava 
«»:0b0 que esta queslãu do tabaco íosse 

tratada debaixo dos pontos de vis 
■t I la em que rlla deve ser tralada, 

. L2Í10,senj haier a menor ideia 
política; rpe se enlenda a qocslâu 
debaixo do p into de vista econo 
mico e se icsulva o ínais acòiía 
da mente possível.

Na camara elacíiva começou 
sabb.id^ a_<lisí ussâp do prujeclo 
do porto de Leixões.

Dg que se passou cóuchimos 
que a opposição nãu sabia bem o 
que havi.» de fazei neste projecte.

Pafi'ce que não contava qne 
elle viesse á diçcussão.^ou pelo

UVI VIUUI (1.1 IC|7VUÚ'I I t 10

1:972:820 qUe fossem uleis e poderem

1:1»79$U2O

■ÍCÇJO POLITICS

l

ls ultimas sessões do parla- 
Bito Icem o miximo. interèrsc 
Irão norte do paiz. Na camara 

pares tratou se mais uma vez 
ueslàó do Doõru e na dos de 

lulos dó porto de Leixões.

FOLHETIM
D!

no Mestre, é necessário cuuíar 
do» pobres, dos pequenos, em 
uma palavra, do povo. Qs apo
logistas de doutrinas erróneas, 
os chefes, os agente? das socie
dades secretas disso estão con
vencidos, e empregam para con
quistar o operáriomn zelo ver- 
dadeirauiente satanico, e tanto 
mais èlficaz quanto é raramente 
perturbado por aquelles que, 
depositários do poder, deviam 
ser os primeiros a pppôç-se aos 
seu? sacrilegoS pj-ojectos.

Hoje em dia, forçoso e con -

OBRÂ DE D. áosAo

. 1 <u ■> *■:  si.
UJDADOR DA CONGREGAÇÃO

DOS SALESIANOS

.FRANCISCO DE SÂT.LÍlS)

fywndo a versão do francez

1. Ihi padré \

aini veraosque não seilimi- fesduí-o, é diflicil encontrar ofli- 
>óà Italia o zelo,de D.
isuaobra vaose dilatánao
toda a parte maravrlhosa- 
íte, corno solução unica do 
He prublema—o pauperis*-

au-
e a

cipalmeole de forma. |
0 sor. M nianuo de Carvalho! 

queria que o governo pedisse au- 
cloiisação para luàiisar todos os 
inollioiamenlos, sern esperar por 
orçamenio definitivo, nea: 
ui fui mações.

Que fórm.i política !
Se o governo pedisse esta 

ctoris««çâo. cahia o Carmo
Trindade com as exclamações e 
com as verrilbas dos seus adver- 
sa.ios.

Como o gdverno procedeu dc 
modo trnis conforme áshoas pra
ticas parlamentares e ao respeito 
devido à represpntaçáo nacional, 
fai se-lhe por isso mesmo capitulo 
de, accusi.ção ! t ’i bn*.»  4 «f i «

0 sr. relator respondeu muito 
sensata e coõrêc la mente ás objec- 
ções apresentadas ao prujeclo pelo 
sr. D. José de Saldanha. Aíi^Síir. 
Mariarino de Carvalho., respondeu 
o sr. mineiro das obras publicas 
destruindo facilmente as poucas 
duvidas que elle apresenlâra.

—A partida de soas magesta"

mente recebidos, podem —em in- 
nocerítes distracções—dçscançar 
dos trabalhos do dia, e, em um i 
atmosphera christã, respirar o 
suave perfume da virtúde que, 
depois, quer na escola, quer no 
balcão, quer na officina, lhes ha- 
de eer Uo necessária.

No pnncrpio d’este< século c*  
reverendo João José Allemand, 
que a piedosa admiração do po
vo de Marselha de boa ,.vontade 
ço 11 ocaría entre as pjialanges doí 
santos, foi em França o funda
dor d'est is Obras para a moci
dade. Quantas famílias, em Mar
selha» lhe devem paes, maridos, 
irmãos, e amigos tbristão.s'!.__
Entre os herdeiros do espirito o 
“~T~ Teste primeiro fundador 
apraz-nos saudar um vútrõ pa
dre de Marselha. Quel.^.H;» 
mais de trinta e dous annos quá 
o reverendo conego Tííiion D.»- 
víd se dedicou ilitèlfamente ás 
Obras da juventude, sobretudo 
ás que dizem respeito á .classu. 
operaria, e escusada é relatar os. 
maravilhosos resultados já ob
tidos.

quotidiano, uma triste certeza 
lhes revela que, para ganhal o, 
irão pôr em risco a pureza de (iinmenso d’umnfabrica ou d uma 
suã alma?!, , r

E’ bem notorio que alguns 
individqos tentaram remecjiar 
este mal, e a academia franCeza 
lhes conferiu prémios de virtu
de. Mas quem ignora que as 
instituições pessu.aes acabam or
dinariamente com os indivíduos 
que as criam?... E’ evidente 
que na creaçâo de Officina» Ca- 
thohcaa se presta á sociedade 
um serviço inapreciável, eé evi- 
deutíssimo que o meio unico de 
assegurar o futuro d’instituição 
tão proveitosa, é confiar a sua 
direcção aquelles que expressa
mente foram educados para isso. 
Os homens passam, as -congre
gações religiosas ficam ! As suas 
obras subsistem e perpetuara- 
se ! „ , I . -r “V,

» Nas grandes cidades de Fran
ça, partiçujarmente e.m Marse
lha, as estatísticas da Perseve
rança apresentam uma cifra as
sustadora. Que é feito das nu-

te ao «la sua primeira Com mu- 
nhão precipitam-se no abysmo 

t 
ofljcinaaein Deus. E’ verd de 
qtre nem todos são immediata- 
mente subtrahidos á religiosa 
influencia que, ainda houtera, 
era sufliciente para lembrar-lhe 
os seus deveres de catholicos. 
As Obras de Perseverança exer
cem, indubitavelmente,» uma 
cerca influencia, mas nilo sendo 
esta continua, por melhor que 
seja o Bru resultado, ntinca po
de pas<ar de parcial. Pouco ã 
pouco vão rareando as fileiras. 
Em geral, esquecem tudo, até o 
caminho qpe -conduz á egreja em 
que fizeram a stia prjnqeira com-, 
ttfunhão. Se os catholicos, naaiM0 d 
grandes cidades, fundassem ou apraz-i 
favoreçenaçm efficazmente as 
Offidnds Catholicos, não teriam 
as sociedades secretas tantos 
adeptos entre os operários. O 
que vemos passar-se em França 
o podemos applicar a Portugal. 

. Ntfe.annaes da caridade occu- 
pa Marselha um logarque mui
tas cidades lhe invejam. Foi alli 
realmente, que primeiro se fun
daram as Obras de Perseveran
ça, em que os rapuzinhos diaria -

cinas ou fabricas em qne a alma 
dó joven aprendiz ,ou operário 
ache segura garantia contra a 
influencia de perniciosas doutri
na?; I

Em quantas officinas, por 
exemplo, consideram maior cul
pa um sorriso,de desdem ou de 
despreso contra c patrão, do que 
uma blasphemial^. .Mas tam-, 
bem quantas mães comprefien,- 
dem ou pelo menos preveem tão 
deplorável situação! Qfiem po- 
dérá traduzir a angustia de seu merosas legiões de rapazes que, 
ooèaçfto quando? sendo-lhes in | desde 6 até 15 annos, frequetí- 
falliveltnente preciso que seus tam as Escolas Catholicas? Fal-

■ £11 L . — _ ~ J  _ ..... _ L 1 -1 1 z-.r» N' < k /I«o i n .

í»rte alguma, sabemos que 
ttfâo operaria tomou uma 
k importância. Discutiu- se 
í»eàe assumpto, ó efue res- 
fere se a questão se tratod

5- '-ponto de vista cáthòlíco?
huro pertence aquelles que

ilfwem ganhar o espirito e ó
do operaria Mais low .... . ». .

4 a exemplo do nossu divi- âlhos aprondam a ganhar o pão lemos só d'estes. No dia segnin

'Jl

(Ccmtmua)



RELIGIÃO E PATRU
lares, arsenies, poilos, íurlinca 
;ões, etc. recahimlo a escolha nos 
ms. Martens Ferrão,general Can Guedes Júnior.
la, almirante Baplish d*Andra<je,  
» par do reino Aoloniu Auguslo 
d’Aguiar.

Cumo official ás ordens vae o
$r. visconde de Seisal

A corveta Estephania estacio-, 
naià n'um dos poitosdo Mcdiier 
raneo até ao regrésic do piincipa.

' . .................... .. „
Antonio da Cunha Goirnarãe». Empréstimo so-

Caixa do hospital—Francisco bre penhore». 58:709$040
* * ’ . Inscripçõese ou-

Cttixa dos entrevqdos—Ma-j tros papeis de 
noei Joaquim da Cunha. i credito.............

Tnesoureiro cio Lausperenãe Accionislas, pres
, | tações a receber

Consuitor,es—Bento José Lei- Liquidãçõeq.

noel Joaquim da Cunha.

—João d Oliveira Mattos.

NOTICIÁRIO

te, Manoel Joaquim de Castro. Letras protesta- 
Zeladores da cera—Francis :u'_ das . À .....

Ribeiro, Francisco Augusto da Edifício do Banco
bilva Mattos. f

Priorezh—D. Custodia Mar
garida de Mattos Chaves.

Súb-prioréza—D. Anna Cân
dida da Silva Ribeiro Martins. Capital actual do 

Mestra de noviças—1). Uaro-I Banco.........
lina Elvira do Amaral Ferrtira. Nouw em circu-

e muveis

THE VERO D. AFFONSO 
HENRIQUES 

Segunda-feira 14 de maio 
BENEFICIO

; O «irami em 2 actos do dia - 
tinçío qscriptor Ernesto Biester

Nobreza dalma
À comedia em 1 acto pele*  B»-

Ditoso fado 
comedia em l acto 

Hari(|uiuhas a Izd letra

Feíra----- A feira de gado
. j l »J«VI 101.00-------UA. lUOllOv;,crnn>. que leve logar <iommgol(1ina de p Maria d:v,‘Do.

* — • . . .4 •- /4 . . í/\l •*.  •% 1 I rx * > t a a *.  * • «*.  •

não f ó de gado, em que .se^ade L«>pes Carvalho, D. The-

| Sacristãs—D. Maria Leopol - 

i"es*a  Cíd»d». foi n.uito coucoru-.^TVixéira/Ò' Ãúna"da“p'.è- 
..»« cÁ íIa nuln dm» < iha crv i _ j . i ___ /■»_11 f i l

reza Maria V ieira.

Cardeal D. America— 
Acha-se a banhos cm Vizella, o

;.t>resen:aram’formosus e nugr.iG 
•os sprcimçns, mas de gente, uma 
i.c vinha feirar, òuíra que ia

i êr.
Esta íeirà, que ia em ceito carde»»1 bispo do Porto, D. 

AJnerifeiK AcompanLa-o o sdiid< cainmenlO; principia, 
óimos, a gauh »r vida, depois qne ' 

Camara eMabeleceu uellâ utfi 
oncurso com prcrniospaia as mé ] 

biores juntos de bois creadàs no . 
concelho. <

Este anno os prémios foram 
conferidos, o primeiro, de 30:000 • 
reis, ao sr. M moei Joaquim, do 
logar da Naia, íregnezia d’Alhâe«. ' 
e o segundo, de 20:000 reis, ao 
tr. José d Araújo Salgado, do logar 
•le PãósibhvS, frêgiiezia de S. 
Thiagó d’e "Caridoso, os qúaos 
;<preseLUram duas juritas de bois 
magnific s, Htrãordinarlamehk» 
grandes e gordos. ,

O jnry que classificou as juntas 
para os prémios, foi composto 
rus illsnri. Cotíego João Fer 
íeirà Mendes d’Abfèu. Francisco 
Ribeiro da Coslá Sampaio, José 
Ribeiro d’Abretí, Francisco Ma 
< liado de Sampaio e Domingos 
I mines.

Kloeíiça—Tem estado doen
te o nosso particular amigo e 
n uilu illuslrado íacullhtivò d’csta 
cidade, o i|lm.® sr. joaqúim /osé 
Gonçalves Teiiéira de Queiroz.

Estimamos 0 seu breve resta- 
heltci mento.

Heclamnçdes—Ó prftéo 
das dos mancebos para o serviço 
militar no corrente anno, n’es(e 
conceltio, principiou honteni ? 
lerífiiira en\ 25 do Correólè. Aviso 
aus interessados.

secretario rèvd. Moreira Pintei.

Oa esperançar ..—Do
mingo, ás 10 horas da noite, foi 
receber curativo á pharmacia 
doill.w0 snr. Rodrigo José Leite 
Dia.'», na rua da Rainha, (Jue ée 
encontra aberta toda a noite,um 
rapaz da rua de Svinta Cruz, o 
qual havia levado uma punhala
da na côxa esquerda, que lhe 
foi dada por outro rapaz da 
rua de D. João 1.’.

Aggressor e ferido regulam 
por 15 annos do idade.

Boas palmatoadas...
0 fendo entrou no hospital, e 

a auctoridade tumou conueci- 
mento do occnrrido.

A«siin poib, o homem tem dc 
morrer... Nem o praatode paet-, 
nem os soluços de irmãos, nem 
os lamentos de amigos e paren- 

322:908$050podem d.eter no mais insi- 
, ,t . > • g:.ÍM>ante detalhe c curso da 
100:000$0<><’,natureza n’esta iei terriveb 

8:859$946 inexorável, fatal.
Seja embora bom filho e bom , . .

9;646$715 irmão, ou seja bom amigo, tem r^° de Roussado ; 
, de succumbir; tal lei hade cum- 

6:00ô$000 prir-se ainda que( ceja preciso
----------------- - arrancar uma por uma as .fibras A 

J.802:806$96Í do coração dos entes qne o amam
Í1O le que ficam mergulhados nu de- w ' ,

. ...... Iwpero e na dôr I Esta verdade Preí°’ costutpe-pr.ne.pu 
300:000$000 inconcussa, com lodo o seu pezo aso e 3 quartos 

esmagador, acaba de ferir desa- -- - 
piedàdaniente uma honestíssima - *1L --

. , . fainilia d'esta c.dade, e. coui el-
10:130$000 la, a todas as pessoat que tive

ram occasiáo de apfeciar um ca
rácter integro e bondoso. E' que 
José Avelino da Cruz Bastos, 

169:107$542 fi lho de João José da Cruz Bas
tos e de D. Guiomar Ludovina 1 

1.053:547$094 Freitas da Cruz, transpoz na 
'madrugada do dia 3 as sombrias

2 :536$800 portas do mysterioso estádio da 
eterna noite! Chegado ha pouco 
do Iingerio do Brazil, onde, com 
sua caracteristicà probidade, ad
quiriu regular fortuna, vivia ho 
seio dos seus rodeado de tantos 
carinhos e disvelos quantos se 
podem prodigalizar a um ente 
que nos encanta e é caro. Foi 
curta a sua peregrinação n’este 
mundo, muito curta: engrinal- 
davãth-lhe á.Bympathic^ fronte 
apenas 2b primaveras, quando a 
implacável filhà d'Ezebo, saindo 
da negra Estyge e empunhando 
o gladio lethal lhe cortou o té
nue fio de ãua mimosa existen
cial

Pubre moço!.... Desditoso 
amigo! A tua extrema resigna
ção para com as míis çrdciantes 
dôres, de nada te valeu.’... .Tu 
eras bom e justo: Deus quiz-te 
nocéo! Assim se esvaíram as 
róseas esperançase as douradas 
iIlusões que acalentavas em teu 
peito! Assim sê desfizéramos 
projeclos de futuro, os ideaes 
cambiantes e os ticticios quadros 
que desenhavas em tua imagi
nação!! Assim se offdscou o 
prisma áurifulgèntè fiorque an
tevias o téu porvir todo de rosas, 
todo de galas!!!

Triste desengano!... . Doloso 
mundo!

liiç«XO na sede e 
na agencia do 
Porto................

Diversos deposi
tantes na sede, 
e nas agencias

J Por to e L isboa
Obrigações a
pagar........

Dividendos por
yagar... .. ...

I úndo de reser
va. . i ........

Dito para liquida
ções .........

Reserva para con
tribuições. 

Letras a pagar. 
Lucros e perdas

1.8Ó2:B06$964
Banco de Guimaráes, 3Ò de 

Abril de 1883.
Os Gerentes,

Francisco Ribeiro Martins da 
Costa.

Francisco José da Costa Gui
marães.

AWMWMC1OS
Junta Geral do 

districto de Braga

2 :536$800

39 :OÓO$OÒO

15:796:900

4:057#448 
1 :929$904 
6:701$276

EMPRÉSTIMO DE

4õ0:000$000

Wlu^rm rèal—.$nas Má- 
gestades partem effcctivarnente 
para Madrid no dia 21.

Durante a súa ausência, fiêa 
governando Portugal o principe 
real, o qual prestará juramento.

Logo que regressem suas ui a 
gestade», irá o principe real vi
sitar aa principaes capitaes, sen
do acompanhado pelo perceptur 
sr. Martens Ferrão, pelo general 
Caula, pelo almtfãrite Báptista 
d’Andrade, e pelo par do reino 
Antonio Augusto d'Aguiar.

Uma lagrima de 
saudade

a’ memoriá de meu fallKcido 
AMIGO JOSE’ AVELINO DÁ

CRUZ BASTO

Hnva Iteza—Teve logar 
snte-hontein a eleição da nova

BANCO DE
Guimarães 

llesumrt dò activo e passiva 
£m 3Õ de Abril de 1883 

ALTIVO

1? serie.... .211 :OOO$bOÓ 
Consignação.. 30:792^000

Àuthorisddo por decreto de 22 dc 
Agosto de 1882

Nos termos das condições 4 ’ 
do aununcio de 10 dc novembro 
do annc findo e 6? <!o ahnuncio 
de 1 de fevereiro do co lenle an 
no, são por este meio convidados 
os subscripiores das obfigaçõps da 
primeira serie dp ctnpiestiiuu ac» 
ma citado e , qde ainda não te
nham liberado as suas, obrigações, 
a eriírarem com 50 por cento da 
importância subscupta cu com a 
lotalidade das tnestpas obrigações, 
<e assim lhes convier, até no dia 
12 do proximo mez de junho.

As entradas em questão serão 
enbegues até o referido dia, em 
Braga, na .lepartição da Junta 
Geral, em Guimarães, no Banco 
de Guimarães, e no Porlo, na 
agencia d’esle Banco.

Braga e sala das sessões da 
Junta Geral,. 5 de maio de 1883

Q Presidente da Junta.
Francisco Xavier de Souza 

Torres e Àimeida.
593

Caixa—existen-
Meza da VerietáielOrdem Ter-| cia em metal., 
cr ira deS. Domingos, que reca 
luii nos seguintes snrs.:

-| Agencias do Por- 
Lo e Lisboa....

Outras agencias
4*nôr —~Àtobaaà Antonio José, no paiz.......

1 erreira Gomes. , Ditas no estran-
Sub-prior—João Pereira de geiro.................

Luna.' Créditos—deve-
Secrétario—Joéé Joaquim da dores por contas 

Silva Guimarães. I correntes cauci-
Vigario do Culto Divino—| onadas........ 

l adre João Antoniò\ ^az da Diverso*  deve- 
1 osta Alves. . | doreB ® credo-

Mestre de noviços—.\ntonio res...................
Joaquim d’Abreu Melgaço-

Zelador geral—Rodrigo Au
gusto Alves.

Ihesoureiro geral—Joaquim

Létraã desconta
das, compradas, 
a receber, e de 
cambio...

0 sorriso da mocidade, è 
como o dia de Kontem que 
já passou....

Nas contingências da vida
humana, n essa succeasãj cali- . • r ” • ” ■ • *. . ^mitosade contrastes, nada ha’leUS ,nConsolave,s

25:733$717 que mais acabrunhe e convença Pareoles e am,«os’ uo
o homem de sua nihilidade co- Muaes’ co™ « 1 wra immor- 

182 :697$748 mu o tétrico espectaculo da mor-iríduura a tua saudosa memória.
te. Não ha negál-o: o homem, o

1Ó4:1O3$477 rei da creação que domina os;.....................................................
.,.t elementos e que tem transfor-]

60:919$510 mado a face do mnndo^ crèando; Èt*  às flôreê qoe te desfolho 
verdadeiras maravilhas, é egual na campa ! São pijucaS è íém ri- 
ao átomo que rola por sobre nos-'ç0 éías b/õladas d’slm‘1 pelo seo 
sás cabeças, e não se sobreleva á ’ ‘' •*  “ • *

55:986$420 debil folhinha que pendé de frá
gil haste, pjr que se aniquilla e 
morre, do maumomodo que eeta 

98:472$113 murcha esecca cocada pelo ven
to. e que aqnelle se perde e de- 
sapparece, impellido por forças 
'mysteriosas para as solidões do

768 :770$228.e8|> açu.

Amigo—generosa e compassi 
ta alma, exlr moso e puro cora
ção—boje que és juoío do Altís
simo, ittíplora-lte conforto para

limênto da tua perda I 
Paz seja comligo !

Guimarães 9 de maio de 1883.

EDITAL
I camara municipal íêsli 

concelho de GnímáMes 
Faz saber pap .conhecimento 

de quem interessar :
Que as copias autheniicas do 

Caderno do iccenseamento mihlar 
do corfènte.âánc» serão aSixadas 
atê aç oi'ar 8 «Teste mez na poru 
da égreja de cada uma das Ire- 
guciiaido cojcéíbo oa parte qii 
ftjês respeitar;

Que o mesmo caderno esta4 
patente, durante todo o dito awz, 
nos Paços do. concelho, afim de 
que possa alii ser examinado pa*  
ra o effeito de quaesquer reclama-

I ções Contra a iuscripçàu, omissão 
e qualificação de qualquer mançe- 
bo;
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Júe desde o dia 8 até 23 do D*-Maria  d’Oliveira do Amaral 4RM A Cl A— 01 AS 
téferido mez podem ser aprcs°n 
Idas á Camará iodas as reclama 
çôes, as quaes serão feitas por es 
cripto e devídamente assignadas, 
ioslruidas com os documentos <|Ue 
lhes sirvam (ie prova. ^ ... ..

E para» coibi ar se publica,o 
pre^nir o àrmo .iftitadoS outro.» 
ireguai lheoi no» lògares do es 
K "!< ■ • ' *

Guimarães i de maio de 1883
O Presidente 

‘\ntonio Coelho da Moita Prego.

RUA DA RAINHA

IHHFlilitlEVrO

Ferreira, cazada com Geraldo, “ 
José Coelho Guimarães, todos 
vivos, e d’esta cidade, não teu-i 
do alem d’estas mais algum ou-• # ..
tro filho ou filha, sendo a dita gepyjçQ penhanèlite 
requerente a própria que figura^ ® *
na mesma justificação, e. pensos 
legitima para promover os .seusi R,iTAr>T>,A t '
termos, pedindo por isso que a, Rç DRTGO Jose I cite Dias,! 
mesma justificação seja julgad;» 
procedente e provada, e por 
meio d'ella, que a ju^tificanle 
tem somente duas filhas, e essas 
cazadas, p»*lo  modo que fica de
clarado; o façam até á terceira 
audiência, depois de accusada a 
citação, que terá logar na 2." 
audiência posterior ao pra&< 
dos éditos. Declara-se que as au
diências n este Juiso fazem-se to
das as segundas e. quintas- 
feiras de cada semana, não sen
do feriados ou santificados, por 
que sendo-o se fazem nos im 
mediatos e desempedidos,por 10 
horas da manhã, no tribunalju
dicial d’esta comarca, collocádu 
oo extincto convento de S Do
mingos d’esta cidade^ Guima
rães 2 de maio de 1883.

Conforme.

U() proximo domingo 13 d<> 

corrente, ás 8 horas da manhã, 
nnclamitro da egreja de S. Da 
DMOtein de arrei)dar-se a quem 
mi« der as 3 lojas por baixo da 
íMttmaria do hospital da Ir- 
tandade do Cordão e Chagas 
ieS. Francisco.
Guimarães 8 de maio de.1883.

O Secretario, 
Manoel José Teixeira.

596
Barão de Pombeiro.

EDITAL
1 Janta de Parochia . de Nossa 
Senhora da Oliveira d'esta ci
dade de Guimarães

Faz publico qua se acha abeitc 
coife, pelo espaço de 30 dias, a 
intar do dia 16 de inani, cotrco- 
, na rua da Senhora da. (Jui.a 
' 17 e 19. para a cobranca to

O Escrivão:

Joaquim Ignacio d'Abreu Vinra 
Mó

pharmaceutico, participa aos: 
ex^04 facultativos c ao publica 
quç conserva aberta toda a noi
te a sua pharmacia, onde podem 
procurar medicamentos a toda ai 
hora. ■'________

José Ferreira de
Abreú &
Pãrtiéíbam ao nu- .^çcnitatvuntoencauimeiidahparaofol-nuãinentóde co 
r ( *■  ** f * . ber tu r as meta liças, vi game nttís, portões e varandas, machinas »
blico que na suá^pw 

fabrica de ;
dê cebo; na rua de ” “ •

^rrú efctan^a^°» frgões para cozinhas e salas, estufas,guar- 
UbjColctUClÇCdl ja-hrazas,’ fusos -para lagares, carvoeiras, prensas para copiar s 

UÍlíá fabrica de sa-l6e^ar’ e,1ffa,ra^orea>arirolhadpres e esmaga-rolhas, corta-na- 

bâo de . todas as 
qualidades,qUeveii- 
<le por preço iiiiii 
lo conimotíò.

568

Áttèiíçâò
SABONETES 

ir .i L CÁ rtí Ò MEDICINA L 
I CbnÀ certa áas impigeus 

BAIIA FEIR(>S herpes, paujio do . rosto, tyispa

lannode 1882. volada para a 
rala sajisfazer ás despezas a que 
iti obrigada por virtude das leis 
tí de mijo de 1878 e I i de 
íiho de 1880, devendo os con 
ihointes effectuar o pagámehto 
hlro d<» referido praso.
Epara constar se passou o 

lesenii e outros dc egual tfjcor 
iof lerão a (fixados na porta da 
rqa parocbiaí e logares do esty

llneira, Sjde.maio de 188<i.
• G Presidente da Junta, 

Imonw Serafim Afonso Barbosa, 
594

9»erélra ( ardoso &
U' -í ■ ■ t - ■■ '• 'j- RUÃ DA RAINHA—43—45 —47

GUIMARÃES 

, “• *b  - -j - ----- 1--- 14 —
na lavagem do rosto e do corpo.

.Deposito, geral no fiorto, na 
pharmacía dp Terreiro. Em Gui
marães em todas a» pharinacias.

Arrenda-sè òtt
- Um grande saldo de fazendas veiíde-se a casa 

numero 38 e 39; 
da praça do Toú- 

»íp«ocal,....oga^.,o^, . Grall(U-wrtimentode (íbiW8i ftl.
Pa.oclii^de,Nossa Serjhora da de 6() a ((W r .. ° co-do |Tdl.

de seda de 1:20o a Para tratar, na 
sortimento de* rua Nova de San

to Antonio nume
ro 11 e 13.

(587)

de là, próprias .para a estação, de' 
100, 120e 14Q reis », covado. (

Grande sortimento de precaes 
[novidade] a!20rs. o cotado.i 

! «i ri 1 I J . I »»» .1 n ♦ A f I n k I i <1 u

t

Madrilenas
6:000 reis.

Um variado, 
pulceiras de prata (alta novida
de).

Estearina dc 459 grammas a 
170 reis o maço.

Chás verdes de superior qua
lidades de 900. 1:000, 1:100, 
1 :200, 1:300 e 1:400 o arratel.

Chá preto muito superior em 
pacotes a 1:400 reis o arratel.

Dito «em pacotes a 1 :200 reis
No mesmo estabelecimento se 

encontra grande e completo sor
timento de diversas miudezas 
por preços muito reduzidos.(577)

Éditos de 30 dias
PeLO juiso de direito <i’Csta 

fttnrca e cartorio do escrivão 
ikixo assiguado, correm editós 
ie30 < ias, que começarãb a 
W se da publicação do ulti- 
io annuncio, a citar todos os in- 
ireasados incertos que se jul- 
uem com direito a oppôr-se á 
húfictção requerida por Dona 

' latia Emilia do Amaral Fer- 
ura, viuva, desta cidade, a 
ul para haver de ceder os <íi- 
eitos que tem na Sociedade do 
íonte-pio Geral dos emprega
is! públicos, pretende (provar 
ledo seu casamento com José 
erreita dos Santos, - somente

Nà Rua de Gil 
Vicente

Vende-se um terreno magni-
. ... ,r.fleo para edificar um bom pre-

®duas filhas, precedentes do'dio proximo aos Bimbaes. Quem 
legitimo matrimonio, a aa-jo pertender pode entender se 

‘f;D. Carolina Elvirá do Ama com o sr. José Joaquim da Silva 
uFerreira. cazada com Fran-jGuimarães, á Porta da Villa.
»ce Pinto Pereira Cardosbj • 599590

VI ende se os bens da Ferven- 
ça. em Villa Nova das Infantss, 
proximos á egreja. E’ prédio bo
nito e bem situado. Trata-se em; 
Guimarães,rua da Rainha n.*25.i  
(5^1) _ .

FAO 00 LÓ
DE MÁRGÁRIDÈ

João Luiz d’Araújo Gomes, 
com loja de mercearia na rua 
de S. Dam aso, tem á venda ma
gnifico pão de lò de Margaride.

FUNDIÇÃO
DO BOLIIÃÕ

POSTO
-Rua Frrnande» Thomaz—

Eçtr estabelecimento te.ndó augmentadoo seu machinismo e 
reformado o seu pessoal, pstã habilitado para a fabricação e col • 

IFlríSn tanto no Pprtp c-.mo nas provindas,.de quaesquer cons-
. trucções civis ou mechanicas, a preços reduzidos.

.. X rr.dta nortànto encciinrnpnda». nnru n Lbru.nmiinta ria

, • e nuas caldeiras, escadas, depositos para agua e azeite, ea -
I, •; iténca xrios e bombaw, tubo» de ferro fundido ou de chumbo, cn- 

VClillS rètus pora jardim e todau as obras concernentes a fundição, sar- 
Jralharia ou mechaulca.

|- , Nos seus armazéns ha sempre urri grande sortimento de lou-

rrafadores, arrolhadpres e esmaga-rolhas, corta na - 
lhas, cruzes para manzoléos, torneiras de ferro e metal, bancos 
e,cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradores para café e 
múitoe outros objectos proprios para uso domestico.

Chapa zihcada. para telhados

TUBOS DE tHUMBO
E PREÇOS POR KILO
De 15 •fm n 50 tt/m. 140 reis—De 12,5 “Zm a 160 rei 

10 "'Zm a 220 reis.IIOLOWAY
Pilúlas de Holoway

L Esle remedio.é uhiyersalmen- 
te conliecijo çoniõ 0 tflais eí- 

~ (icat que sê conhece no mundo.
Não ha senão unia ,causa um 

vdisai de iodas as doença>, *oio  e, impureza de sangue, que è a 
•onte da vida. Esta impureza depressa sc rçciínca,, com ; 0 uso 
das Pílulas de Holloway. as quaes obrando como deptiradòi es do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsatoi- 
cas purificam osangue, dão tom e epergia aos nervos e museu- 
los. eenrijam lodo 0 systém.a,. ;1( . • . : <

. Elias excedem qualquer òtftro remedio em regular a,diges’ÃO. 
Operam da maneira mai.s sadia e effectíva sobre a fígado e nns, 
icgulam as secreções, forlilicam 0 syslema uervosq,, ;e e.nrijarn 
lodo 0 corpo humano. .Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
copslrucçfio podem, sem feççiç», experimentar seus effeitos salu
tares e corroborastes, regulando. a& dóses conforme as insirucçõps 
que se encontram nos livrinhôs ém quecadauma está enrolada.

G’ -5 •
Ungis^ntc» de Beleway

A sciencia da medicina não 
produzioaté hoje . remedio algum 

í que possa ser comparado a este 
maravilhoso Unguento, que se 

^ssimelha tanto do sangue que, na verdade, íorma parte d*ette  e, 
circulando com aquelle fluido vital, eipellejoda a matéria impu
ra, sara elimpa Iodas as partes infectadas, c cata qualquer SO? 
te de chagas c ulcçns.
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(Incorporada por carta real em 1810)

M ComprtriUIa dial*  áutlga dé

T A M l II

PAQ,VETES A VAPOR ENTRE

portos do Brazil e 
Rio da Praia «oa
sae em 28. de. Abril para Pernam
buco. Mueeió, Bahia, Rio de Janei
ro, e Santos.

em 13 de Maio, para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeirc, 
Santos. Montevideo, Buenofi-Avre»,« 
Rosário.

n ,poBamouco, Ai.aceií 
neiro, Monttvid 
Rosário.

»h.ia, Rio de J 
Buenos’- A vrcé-

Acceitani-áe passageiros com trasbordo 
muitos outros portos. ®

Para mãiâ < . . _
cia Central n<j Porto, ruã dos lnglezes.23—ao agente 
Williani <’. Tait &. ou nas differentas cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

para
vi Wl WS
esclarecimentos dirijam-se á Agen-

cie? Único correspondente em Gúimarãès • 
W iJliz José Gonçalves líásto—em S. Dainaso

snr.

Vinhos legilimos 
do Douro 

lltiiiocl Jonqiiim .líIbiiM» 
IBarbowa

132-RUA DARAINHA-134
*' Garrafa

700
600
5001

kmO niedico-ci rurgiào' 
ÍOOLmíAQÚIM JOSE’ DE ME1 RA:

. Afljriu o seu Cmundtorjo M>~
360 dico-Cirúrgico na ruí de D. João
300 n.°, 83, 1.*  andar. , r* , ,-’í >"£ 1

Assigna-se unicamente no escriptorio da ad• • • * . • ’ 1' íGi

»
»

A

Vinho antigo súpéfior 
» 
> 
» 
» 
»• 
» 
»

Duque
Bastardo ptimeità
Malvasia t >
Moscatel t
Malvasia segunda
Velho............. <
Meza.* ....................

«... :..............

240
180
200

"■ *i> ;

Lágrima

estes preços augmenta-se
50 reis da garrafa.

Amo conmuhorlo medico 
cl.ru r£iep

$EM ES.TA.MHLilÃ

Ima seí ie ou 50 numeros 1^400 Folha avulso-ou su 
• ehft. A «nfe • -I l -oLuâ oh‘3n

<Ah.

tíRANDE
SE MAESINAS
Lúiz José Go

48—RUA DE S

Slanuel José d a SiKa 
Miranda

fl Tem á 1 
*? í cimento, b

triSTE grande estabele- 
Juciinento=o maior e 
mais açreditado n esta ci- 

dade==£brnecido directa 
meillc pelas priritipaes fa - 
bricas de Alemanha, offe- 
rece.ao respeitável publico 
as mais perfeitas machinas 
até hoje conhecidas no sys- 
tema SINGER. no syste- 
ma HOWE. iío systeína 
síicnrioM»**-  <»ulro.«*.

No svstema S1NGER 
apresenta e recõinmenda 
como especialidade as suas 
machinas FR4STER e 

ROS8MANNS e a machiin Menforia que se dis
tinguem de todas as machinas do mesmo svstéma e 
éspecialmeiite daí chamadas ORlli]NA ESA GER 
pelos senscanelleiros Hi»i!n>iHttlie«BÍv.peÍà constru
ção solida e perfeitíssima : sãó mais leves, mais silen
ciosas e rápidas, mais duradouras, maiores, mais tòr- 
tef, e’, finalmcr.te, mais elegantes.

..Cozem c,om perfeição iuexcedivel a mais fina 
cambraia,o mais fortepaháo piloío a mais groçu Ro
tina e o mais grnçocabedal.

São acompanhada*  duma grande collecção. dèHéèé • 
sorios para fazerem com perfeição, e sem alinhavos, 
os seguintes trabalhos:

Fazer em Iodas as larguras usuaes/ítW-
choor, débruàr..franzir, franzir e pregar ao mesme 
tenrptr. ncefter córdões. pregar cordões, sobrecotèr, bor
dar a. sotache. pregar guarnições e embainhar em 11 
larguras, t tv. ' ' ► 41 c

Ç*3  retn uuja d eilas júnto da outra < 
IX Roesinansr du <t;w cfiínúúlns «Mei

Ti g.; lítcusilios p 
lai «Llí

Campo do Touiral n.° 19 a 21

á venda no seu estabPe- 
cimento, bilhetes, meios, quartis 

| óilavbs, e fraeções de differFhles 
preços da loleria de Lisboa dà 
próxima exlracçâo.

0 mesmo vendeu parte 'hb I I 
llihle da sorte grande em í;*  çor» 
de diffcrenles preços da e>J «cçi»» 
•le 1 3 d abi il.

SEIlHOtS
Em tiHiiuscriplo e sobre qual- 

qóer assumpto 1:300 rs. poi cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs'.

Quem perlender dirija se a Ay- 
re& Pacheco, no Sommaiio de La 
mego.

Ihnpresa—galeria 
niaiitlra

BIBEIOTHEtA ILLÚSTRA 
DA

Cada fblha 10 rs. Cada eslarn- 
pa 10 reis. Desenhos ck M. Ma
cedo. Gravin as de F Pastor.

Assigna-se em Lisboa cm to
das as livrarias, e <in todas ar 
lei ras do reino.

À èorbespondenciá deve s è 
dirigida á rua <la A talava, 10*

Ví-is e visíveis nv b-rtJo para quem pouco éiitenuá d’el- 
" L‘s- . h

Não se ilhtdam com réclâmes e antmnciós pom
posos feitos çm favor das machinas chamadas «Singer 
orígiriaes», pois que ellas sendo, como são, conhecidas 
já ba muitos annoSj ainda hoje apresentam os primi
tivos defeitos.

Para comprovação d isto aconseluâ-se oanalysa- 
rem iitpa d’cllas junto da outra das <lt; kFiís er á

Chegaram ostes dias inaçltmu.s dv casear qus 
permtttetrffaze? com grande rapi<h;z casaseín todo o 
genero de tecidos, mais perfeitas do que as que pede 

ITaierá mão a mais habil cáseadcira.
tf Machinas de braço com dois movimentos para sa 
paleiro.t, èorreeíros., alfaiates, chapeleiros e>

. Machinas de pedal <le pendulae pedal magico. 
Únicas recommendadas peios mediç<»s paru ás. pessoas 
delíeis e doentes do peito. São tão leveiras e rápidas 
no trabalho que podem dar 4:00€

Incomparáveis __  d.
*40 pares por (lia !

Não se illtidam, pois, para não ter/rni de arre
pender-se como tem acontecido a muitas pessoas que, 
depois de terem comprado, se veem na dura necessi - 
dade de venderem por todo o preço para depois virem 
'comprar a este deposito.lato tem succedido rnuitasvezes.

Posto isto só me resta acrescentar o seguinte, 
para iulelligeucia do respeitável publico:

GARANTIA SEM LIMITE
Dã<>-se licções grátis em casa dos compradores.

1 Concertam-se machinas de todos os authores.
VendcmAKe agulhas, algodòes, retrozçs e. todos 

' ’■ unáchin^j. -..hii M
a.*í  i2UÍ<,I»ii>íi« <lr 5:000 parn cinift

'os para sa- 
estofadores. ■

lem dar 4:000 pontos por minuto !! 
machinas de faier meia: fazem

S€IE\C1A MORAL
Código db Jiirj

Traducção do 
lincharei Luiz Beltrão da luu-*  

seca Pinto de Freitas 
Preço

Um grosso volume... 8Ò0 reis
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, ao- 
aos juízes, agentes do Ministeá 
rio Publico e advogados, ach- 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento ch 
Pereira Cardoso & C.*,  rua de 
Rainha 43, 45 e 47.

BICHAS DE JAXGRAR
BENTO d’Oliveira Machado,' 

barbeiro.na rua da Rainha,^1 
n,° 107 e 109, tem grande »or-« 

tímento de bichas francezas, de 
l.a/fuaíidã^e, para sangrar, a» 
qua.es manda deitar tanto a hojj , 
inent como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili- b 
tadas. Também vende ou aluga 

tfíl qualquer porção que queirangi,.(- 
IM 3U yâl I -inp m hc^il ‘ jWb jjoo ojn^w^wtof

orio da administração, rua de S. Paio COM ESTAMPILHA
Aònwncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—* 

ipplémento 10 rs.— Publicações littdrarias serãoannuneiadas, sendo enviados a Serie nu 50 numeros 1 :5là
nos e corrqspc
pplemento 10
ipe !■ '- ' ésta redacçãodois exemplares.1

o.- WWrtOtS^fT F vwiKKAyEMIÍE. -RÚA t>E S.

cl.ru

